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Joice era uma diretora que buscava realizar seus ideais de justiça e 
igualdade com a prática de modelos educacionais pautados em teorias de 
desenvolvimento moral que defendem a formação integral com base na 
cooperação, visando estimular a consciência autônoma. Estava inclusive 
cursando uma pós-graduação e recebia uma bolsa de estudos para concluir 
sua tese a respeito de metodologias pacíficas para o desenvolvimento da 
autonomia moral. Ela foi aprovada num concurso público para a direção 
em uma escola municipal do Rio de Janeiro, onde encontrou um contexto 
escolar em que estudantes não respeitavam ninguém e até ameaçavam 
professores com palavras e gestos agressivos. A Secretaria de educação, ao 
tomar conhecimento de alguns alunos portando armas em recinto escolar 
e de um professor ter sofrido ameaça de morte, decidiu adotar medidas 
para conter a violência, passando a exigir rigor disciplinar, segurança 
reforçada com câmeras de vigilância, inclusive com a presença de força 
policial. Foram estabelecidos códigos de conduta, revista na entrada da 
escola, punições para os alunos que não cumprissem as regras e 
responsabilização judicial dos pais que não se mostrassem comprometidos 
com o processo de educação. Em uma reunião da direção com o corpo 
docente, a implantação ou não dessas medidas foi amplamente discutida. 
O corpo de professores estava dividido entre simplesmente implementar 
tais medidas ou se recusar a acatar as determinações da secretaria 
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elaborando um projeto de integração da comunidade à escola, de 
convivência ética e de resolução de conflitos por meio do diálogo. Levante 
argumentos pró e contra a decisão de Joice para aceitar ou não a 
implementação. Ajude-a em sua decisão. 
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A professora Valéria tem em sua turma de 1º ano um aluno 
chamado Bruno (6 anos) que vem demonstrando dificuldades de 
aprendizagem, não se concentra e não participa das atividades, não 
evoluindo como as demais crianças nos aspectos escolares. Bruno também 
vem envolvendo-se constantemente em conflitos interpessoais com os 
colegas e os professores, pois está agitado e intolerante. A professora vem 
realizando diversas intervenções junto à criança, mas não tem obtido êxito. 
A escola em que Valéria trabalha tem como proposta, em situações deste 
tipo, envolver a família da criança na situação, convidando para conversas 
para compreender o contexto familiar, buscar juntos as soluções e, se 
preciso, realizar encaminhamentos para avaliações externas. Bruno mora 
somente com o pai e não tem nenhum outro familiar na cidade. Valéria 
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